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O sea fallBMla bole no Rio 

Surprch ndendo dolorosamente ao 
dilatado circulo de amigos e admira- 
dores que postula nesta cidade, foi co- 
nhecida boje, cedo, a noticia da mor- 
te do ministro Hercnlano de Freitas. 

Occnpando, no Supremo, o legar que 
pertenceu a João Luiz Alves, na mais 
alta cantara de justiça do paiz, Her- 
cnlano de Freitas chegou a essa posi- 
ção após ter exercido cargos de rele- 
vo na política e na administração, não 

Janeiro. O governo de S. Paulo tele- 
graphou á íamilia do illustre exlincto, 
pedindo licença para fazer o enterro ás 
suas expensas. 

* - -- 
JLogo que teve noticia do fallecimen- 

to do dr. Herculano de Freitas, o go- 
verno do Estado mandou suspender o 
expediente das repartições publicas. A 
bandeira nacional, será hasteada por 
tree dias, a funeral. 
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só do Estado como também da Jlepn- 
hHca, tendo em fedos elites posto sem- 
ore em prova ás suas qualidades de 
intclllgencia c a sua capaeidace de ju- 
rista, cujo pendor para ós estudos de 
direito publico o fizeram, logo depois 
de formado, -merecer a cathedra de di- 
reito onstitrcicnal na Faculdade de 
São Paulo, onde sempre leccionou, a 
não ser nas inlermitlcncias pro/vcca- 
das pelo desvio de sua actividnde para 
postos de maior responsabilidade. 

Bacharel da turma da Republica, 
Herculano pugnou desde moçd pela 
implantação do novo regimen, sendo 
ura republicano de convicções. Depu- 
tado e senador estadual e federal, em 
mais de uma legislatura, secretario e 
ministro de Estado, era o illustre ex- 
lincto o "leader" da bancada paulis- 
ta, na legislatura passada, quanao se 
iniciou a reforma da Constituição. 

O seu trabalho de jurista se encon- 
tra disperso em pareceres, e discursos. 
Mestre na arte de dizer, era Hercula- 
no um typo de orador parlamentar, 
imaginoso, fluente e claro na argu- 
mentação. A sua palavra encantava. 

Affavel, bonacheirão, amigo de to- 
dos, querido de seus discípulos, espi- 
rito etenlamenío jovial e conrmunica- 
livo, cora aquelle sen ar de displicên- 
cia e superioridade com que encarava 
as coisas do mundo e os homens, f;.- 
ção moral essa que íransparreia de seu 
physlco, Herculano de Freitas sabia 
conquistar amigos e impôr-se. Jorna- 
lista, vibrante articulista político, mi- 
litou por muitos annos na imprensa 
partidaria. 

E' inopportuno discutir-sc agora a 
aclnação do disUncto morto. Político, 
sujeito á falibilidade da perfeição hu- 
mana, adstriclo ás contingência da po- 
lítica em que vivemos, Herculano terá 
certamente errado, muitas de suas al- 
titudes tecno sido passiveis de criti'"». 
O que se não põdc contc-slar, porém, i 
que a sua morte representa o desap- 
pairccirnc-nto de um republicano convi- 
cto, de uma lucidissima intelligencia, 
rtc uma honbsiriia alma. 

EM S. PAULO 
NA FACULDADE DE DIREITO 

Logo que a dolorosa noticia chegou â 
Faculdade de Direito, o sr. director 
mandou se àasteasse a bandeira cm fu- 
neral e se suspendessem as aulas por 
fres dias, telegraphando ainda á fami- 
I:a do illustre extineto, apresentando 
pesames em nome da Escola. 
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O sr. José Lobo, secretario do Infe- 
rior, assim que teve noticia do falle- 
cimento do dr. Herculano de Freitas, 

-'IcíJrüpliou ao seu filho dr. Augusto 
Cc€<ír Lobo, reco.mmendando-Ihe apre- 
sentasse as suas condolências á família 
do extineto, assim como o represen- 
tasse nos funeraes, enviando também 
uma corôa cm seu nome. 

NO RIO 
A HORA DO TRESPASSE 

PIO, 14 (H.) — Em sua residência, 
nesta capital, falleceu hoje, ás 7 horas 
e 30 minutos, o dr. Herculano de Frei- 
tas, ministro do Supremo Tribunal Fe- 
deral. l 

RIO, 14 (F. N.) — Morreu repenti- 
namente, nesta capital, ás 7 horas c ; 
meia, o dr. Herculano de Freitas, mi- ! 
nistro do Supremo Tribunal Federal. 

O PESAR NO RIO 
RIO, 14 (F. N.) — E' grande o pesar | 

da população carioca pelo fallecimen- j 
to inesperado do dr. Herculano de Frei- 
tas, ministro do Supremo Tribunal : 
Federal. 

A' residência do extineto, â rua das 
Laranjeiras, n. 397, logo após a infaus- 
ta noticia, accorreu o povo, em verda- i 
deira romaria. 

O Supremo Tribunal e o Jockey Club, 
hastearam a bandeira a meio pau, em 
homenagem ao illustre morto. 
O ENTERRO SERA' AMANHA, A^S 10 

HORAS 
RIO, 14 (E. N.) — O enterro do sr. 

Herculano de Freitas está marcado pa- 
ra amanhã, ás 10 horas, no cemitério 
de S. João Baptista. 

O sr. ministro da Justiça, em signal 
de pesar pela morte do illustre magis- i 
trado, fez encerrar o "ponto", nas re- 
parliçôe» subordinadas á sua pasta, 
hoje, ás 13 horas. 

8. acompanhará os funeraes do ! 
pranteado político. 

Alguns traços biographicos 
Muito moço ainda, apenas -ormado 

em direito pela nossa Faculdade, onde 
já o seu talento se impuzera a mestres 
e condiscipulos, iniciou a eua vida pu- 
blica exercendo a advocacia em Ribei- 
rão Preto. 

Alli, foi buscal-o o governo provisó- 
rio da Republica para fozcl-o. chefe de 
policia do Estado do Paraná. 

\ indo depois para S. Paulo, exerceu a 
sua aclividade no "Correio Paulista- 
no-', de cujo matutino foi um dos 
nttis brilhantes redactoree. 

Ingressando na política, foi secreta- 
r'* ã* BiUdo no governo de Cerquei- 


